(?): Eu só vou descer para acompanhar aqui. Primeiro eu queria agradecer o pessoal do Amorim, o Geraldo, a Ana, todos os professores, a Matsu, a Vânia, o pessoal, o Luís, que a gente tem contato, não só pelo convite, mas principalmente pela oportunidade que a escola nos deu, para a gente colocar em prática o nosso projeto de educação. Então, para começar eu queria fazer uma apresentação rápida do que é a Fundação Parque Zoológico de SP (ela pede para falar sem microfone, mas graças a Deus ela não faz isso, pelo menos por enquanto). Então vamos lá gente, o zoológico, ele possui uma área de 900 mil metros quadrados. A Fundação, ela compreende o Zoológico de SP, que é o parque localizado na Água Funda, onde existem os animais de cativeiro; o Zôo Safári, que é o antigo Simba Safári, que é ao lado do Zoológico, que fica na Av. do Cursino, onde existe uma exposição de animais em semi cativeiro, a Fazenda de Araçoiaba da Serra, que é uma fazenda que produz alimentação para os animais do zoológico, uma parte da alimentação dos animais é produzida na fazenda. Bom, o zoológico, ele possui na sua população, aproximadamente 4.000 animais, entre animais da fauna nativa e exótica. A principal, vamos dizer assim, os objetivos de um zoológico, quais são? Lazer e entretenimento, claro; pesquisa, conservação e educação. Dentro dessa proposta de educação, nós temos alguns programas direcionados, mas nós temos também uma visitação regular. Nós recebemos anualmente, aproximadamente, 1 milhão e 500 mil pessoas. Essa é uma projeção do ano passado. Então no ano passado nós recebemos 27.000 professores; 1.350 escolas municipais; 950 escolas particulares, 898 escolas estaduais. Embora, a nossa fundação seja ligada ao governo do Estado, a gente recebe mais escola municipal do que estadual. Só que no nosso programa direcionado de educação, nós temos um programa chamado “Programa de Visitas Monitoradas”, nós recebemos por ano, aproximadamente, 5.000 alunos. Então a gente tem mais de 250.000 alunos da rede pública e de repente a gente consegue fazer um trabalho monitorado (fim do lado A)
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(?): ...que trabalham diretamente com as crianças, que são estudantes, bolsistas da Fundap. Esses meninos, eles recebem uma bolsa e o zoológico tem que arcar com essa Bolsa. Nós não temos uma equipe capaz de atender...impossível atender 250.000 crianças. Tem sexta-feira, principalmente no segundo semestre, que nós recebemos 12.000 alunos Então é impossível, nossa escala é muito grande. E aí, nós começamos a pensar, como nós poderíamos trabalhar, fazer um trabalho de educação e um trabalho mais democrático. Essa é uma coisa que a gente sempre conversa, o José Catão é o diretor técnico da Fundação, ele está ligado na nossa área, ele é nosso chefe, é nosso coordenador; então, uma coisa sempre incomodou e acho que incomodou ele primeiro que todo mundo, foi, por que...assim, a gente direcionou muito para a escola particular, porque para a gente montar o programa e conseguir montar a equipe de educação, nós precisávamos de recurso! Então a gente tinha que justificar. E de repente, o projeto foi dando certo, a idéia foi dando certo e nós pensamos em montar o projeto, onde nós...chamado “A escola no Zôo”, onde nós faríamos um programa de educação para as escolas públicas. Então, qual foi a idéia? Nós montamos esse programa; esse programa, ele está sendo...existe um instituto que tem trabalhado para captar recurso para esse programa; próximo, por favor. E ali, rapidamente a descrição do projeto. Então, como funcionaria? Nós faríamos uma apresentação do projeto para a rede pública; as escolas fariam uma inscrição, nós faríamos um encontro com os educadores, antes de começar esse projeto; os educadores trabalhariam nas escolas com as crianças, com os alunos, isso escolhendo uma série, lógico, com algumas restrições, porque a escala é muito grande. Nós montaríamos uma apresentação dentro da grade curricular, claro, com o  tema que nós trabalhamos, que é meio ambiente, que é fauna; levaríamos essa apresentação para a escola, o professor trabalha na matéria que interessar, dentro desse projetinho e as crianças voltariam para a escola pra fazer o estudo do meio. E no final do ano a proposta é fazer uma oficina pedagógica para discutir como foi o desenvolvimento desse projeto. Nesse tempo, onde existe a empresa que está buscando patrocínio, porque isso tem um custo muito alto, a gente vai precisar de um veículo, de uma equipe maior, que a nossa equipe é muito pequena. A gente, a Escola Amorim abriu as portas para a gente tentar trazer esse projeto para a escola como um piloto. Porque a nossa realidade hoje é muito...é diferente do que a gente encontrou com os alunos do Amorim, porque uma visita monitorada onde se cobra 20,00 , a gente trabalha basicamente com escolas particulares e o perfil dos alunos é outro. Então, como é que foi toda essa conversa, como aconteceu isso? Em maio, nós fizemos as nossas primeiras reuniões e em julho, nós fizemos o nosso primeiro no Zoológico, com os educadores do Amorim. Então foi uma manhã bem legal, embora tenha chovido para caramba, foi difícil, quem estava lá...Quem estava lá? – Aí nós fizemos um encontro no zoológico, a gente conheceu os educadores do Amorim, eles nos conheceram, conheceram o nosso trabalho, nós fizemos um agendamento e nós atendemos já, os alunos da primeira e segunda séries, o tema foi “Os Bichos”. Eles primeiro foram ao zôo, foi invertido, foram ao zôo, escolheram os animais que eles  queriam aprender e aí, nós viemos no Amorim e falamos desses animais que eles escolheram. 3º e 4º séries, eles trabalharam com “Cadeia Alimentar, Interferência do homem no equilíbrio”; 5º e 6º séries, que nós estamos trabalhando agora, que é reprodução. E a proposta é ainda trabalhar 7º série, com “Extinção; Presa, predador” e 8º série, com “Animais de hábitos noturnos”. O que eu queria, principalmente, falar para vocês? Que a gente encontrou algumas dificuldades nesse projeto, mas isso não é uma coisa ruim para a gente, muito pelo contrário, é uma coisa muito boa porque isso é o que a gente vai encontrar pela frente. Então, a nossa proposta era conseguir terminar – ali tem umas imagens das crianças na escola, da gente aqui no Amorim – nossa proposta é tentar chegar, até o final do ano, conseguir cumprir essa agenda; eu não sei se a gente consegue por ter muito feriado, segunda-feira ia ter uma visita e a gente precisou cancelar porque foi feriado também, mas a proposta é que depois que a gente conseguir atender até a 8º série, a gente faça essa oficina com os professores e a gente discuta quais foram os pontos positivos e negativos do projeto. Então, a gente sabe que tem falhas, muita falha nossa porque a gente está lidando com uma realidade diferente da nossa. Nós trabalhamos até com crianças com deficiência, e isso a gente sentiu dificuldade, mas assim, para a gente está sendo muito importante essa oportunidade e esse piloto, esse trabalho, porque a gente acha que, quando a gente conseguir colocar o projeto zôo na escola de pé, realmente, a gente já tenha aprendido um pouquinho. Então o que eu queria aqui é principalmente, apresentar para vocês, para quem não conhece o projeto e agradecer essa oportunidade. Obrigada. (aplausos)

